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Ve n das sómente por a tac ado 
NOVEX, projeto:- e €xaminador 

combinado para diapositivo de 2x2" 
(5x5 cm.). Projeta sôbre parede ou 
tela uma imagem de qualquer tama
nho até 4 metros de largura, confor
m e a distancia do aparelho, ou uma 
imagem clara e nítida de 18x18 cm. 
sôbre um vid!'o fosco embutido no 
aparelho. Objetiva de grande lumino
sidade (1 :2,9), condensador duplo, 
filtro anti-calórico, espelho, lâmpa
da d e projeção T8-100 watts, porta
diapositivo de ação dupla, fio de liga
ção. Aparelho ideal para amadores, 
clubs, institutos, para o balcão d'e lo
jas fotográficas, pa:-a dentistas exa
minarem as chapas de raio X den
tais. Lev e (2,5 Kg.), portatil, prático. 

PROJETORES para filmes diapositivos, Marca "NOVEX'', "GOLDE", .. VOCAR ". 
SINCRONIZA;DORES para Lâmpadas F lash, Marca "MENDELSON SPEEDGUN". 
TANQUES para revelação de fi l mes 16 e 35 mm. Marca ·'MORSE". 
TA QUES para revelação de filmes 127, 120, 620, 116, 35 mm . ajustável em um 

só tanque, Marca '·FEDCO". 
ESMALTADEIRAS de diversos tamanhos, com as respectivas placas. 
CORTADEIRAS de corte liso e farpado. 
LAMPADAS e TELAS, Marca "RADfANT". 
LIVROS SôBRE FOTOGRAFIA. 
MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS de procedência FRANCESA, ITALIANA, EE UU. 
FOTôMETROS, Marca '' WESTON" e "IDE JOUR". 
AMPLIADORES, Mar ca "SUNRAY'' e '·FEDERAL ''. 
TRIPÉS para Máquinas de amadores, Filmadores, e Refletores. 
SPOT-LIGHT para efeitos de luz, Marca '·GOLDE''. 
BINOCULOS prismáti cos, de procedência Francesa. 
FILMES, Accessórios e MUITOS AR'TI~IGOS do ramo, constantemente recebidos do 

EXTERIOR. 

Aos Sn rs. REVEN JD1EDORES, 1·tm1ete 111os Lislas de Preços 

com os respectivos clescontos 

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO: 

E. PI C K 

R ua Monte Alegre , 40 - Apt. 10 6 - Telef on e, 32 -0 742: 
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* * * 

A «G R Á F I e A e I N E L Â N DIA» EM F E s TA 
INAUGURADA l\IODERNíSSIMA E POSSANTE MÁQUINA 

''INrrERTYPE" 

-*-
A firma Salerno & Cia., proprietária 

da "Gráfica Cinelândia", inaugurou a 15 
de IS,etembro p. p., em suas oficinas, á Rua 
Vitória n. 0 93, uma possante e modernís
sima "Intertipe", a única em seu gênero 
existente em São Paulo. 

Cc·ube áquela importante organização 
na qual é impressa a nossa revista, essa 

s : rvindo de madrinha a Exma .. Sra. Dna. 
Hilda Salerno, dignís sima cc·n.sorte do 
sr. Antonio Salerno, chefe da firma. 

Procedido o ato batismal pelo Rvmo. 
Padre Joaquim Horta., vigário da paró
quia do Moinho Velho (Ipiranga), usc·u 
da palavra o Dr. Gustavo Daló Salerno 
brilhante advogado nos auditórios da Ca-

O ato do batismo da maquina pelo revmo. padre Joaquim Horta 

brilhant , vitória, destacando-se dessa 
fórma ainda mais na posição de relevo 
em que se encontra em nossa vida grá
fica. 

A inau1guração, que se registrou ás 16 
horas daquele dia, reuniu no conhecido 
u ,tabelecimento numeroso circulo de ami
gos, doinvidados, famílias, rep ire-sentantes 
da imprensa e figuras de destaque em 
nosso comércio e na nossa indústria. 

Ini'Ciou-se o ato com a cerimônia da 
benção da nova máquina componedora, 

pital, que pronunciou magnifi ca oração 
alusiva á firma e ao ato que vinha de 
cc·nsumar-s ,,, colhendo, ao terminar, vi
brantes palmas da assistência. 

Seguiu-se com a palavra o Rvmo. Pa
dre Horta, que fez "'inceros augúrios para 
que o ma,quinismo que se inaugurava 
ainda mais contribuísse para a divulga
ção do bem através da impTensa. Solida
risando-se com as homenag õns em nome 
do Sindicato das Empresas Cinematográ
ficas, ás quai s a firma sempre serviu pe-
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O Padre Joaquim Horta, quando procedia à benção 

saudação aos seus auxiliares, usou da pa
lavra o sr. Antonio Salerno, 'Co-proprietá
rio da "Gráfica Cinelândia ", entusias
mando e comovendo a todos p sla sinceri
dade de suas expressões. 

Por fim, em vibrante e lapidar oração, 

o jornalis ta Dr . Afc-nso Berta1gnoli - re

dator de REVISTA DAS, MUNICIPALI

DADES , A REPÚBLICA, JORNAL DOS 

F'UNCIONÁRIOS, CORREIO NACIONAL e 
outros periódicos impr essos na,quela ofici
na - externou o seu entusiasmo por 
aquele ato, referindo-se longamente á 
trajetória progressista da firma, que 
acc-mpanha d ,sde o seu nascimento, exal
tando também, a par da ação operosa dos 
gráficos, ,,eus companheir os de trabalho 
ha longos anos, o dinamismo dos seus di
rigentes, de, sr. Antonio Salerno ao sr. 
José Raifael Firmino Tiacci, sócio-gerente. 
F.l~:sas palavras E-coaram profundamente 

O Sr, Antonio Salerno , no momento em q~e agradecia os oradores que o precederam 

la divulgação diária de dezenas de mi
lhares de programas ali impress os, falou 
o sr . Augusto Aires, seu repr esentante. 

Em agradecimento aos presentes e em 

no ânimo dos presentes, dado o entusias
mo de que eram revestidas. 

A firma ofereceu aos convidados lauta 
(CONCLUE NA PAG . 20) 



F oto-cine Clube 
Bandeirante 

At êlier para aprendizagem e 

apel'feiçoamento. 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es

pecializada. 

• 
Excursõ es e concursos mensais 

entre os sócios. 

• 
Participação nos sa lões e con_ 

cursos nacionais e extra ngeiros. 

• 
Intercâmbio constante com as 

socie dades congêneres do país e 

do exterior. 

• 
DE'P ARTAMENTOS: 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina 

• 
J oia de admissão 

Mensalidade 

Anuidade (1·ecebida so

mente nos meses de ja _ 

neiro a março de cada 

ano) 

• 

Cr$ 

50,00 

20,00 

200,00 

Os sócios do interior e outros 

Estados e da secção feeminina 

gosam do desconto de 50 % . 

• 
R . S . BENTO, 357 - 1. 0 AN D . 
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91. %ta do CJY/ês 

* O resultado da enqu -e:te !)romovida pelo Clube entre 
os aficionados em geral e concorrentes a.o próximo VI Sa 
lão Internacional, afim de ser por eles indicado um dos 5 
membros da respec±iva Comissão de Seleção, nos sugere 
alguns comentáriós e conclusões. 

Primeiramente , cabe observar que o total de respostas 
recebidas, si não foi pequeno foL entre:tan:to, menor do 
que esperavamos , mesmo em relação ao quadro social. 

Isto vem demonstrar que a maioria dos nossos aficio 
nados ainda não dedica aos vários problemas da organização 
de um Salão - e a consti:tuicão da Comissão de Selecão é; um 
d:os de maior responsabilidade - a a.tenção que seria de de 
sejar; ou, pelo menos, prefere não se preocupar com t11,is pro
blemas, deixando-os in:teiramen:te á cargo da Diretoria . 

Acreditamos qu.e :tal se dê, não pelo fa:to de não acom:
panha.rem mais de perto o desenvolvimento da nossa ar:te 
fotográfica .. Mas, por simples comodismo: afinal d'e contas, 
não há duvida que é mesmo muito ma.is simples e comodo 
deixa~ que essa e outras preocupações recaiam in:teiramen:te 
sobre ,a diretoria - para isso a elegeram - como mais facil 
será :ta.mbém, depois, desaprová -la si :tudo não · sair a con
:ten:to de cad'a qual ... 

Por outro lado , en:tre:tan:to, as respostas que recebemos 
vieram provar que o movimento 1ar:tis:tico-fo:tográfico de 
S. Paulo, foi. devidamente seguido pelo menos por aquele s 
que se deram ao pe·queno trabalho de responder á nossa 
enqU,é:te; vieram elas confirmar os méritos daqueles que , 
nestes ul:timos ·anos , mais vêm se destacandó. Eduardo Sal 
va .tore, que reuniu a maioria dos votos , Angelo F. Nu:ti, 
Benedito J. Duarte, Jacob Polacow, José V. E. Yalen:ti, Pli
nio S. Mendes , formam como os mais votados de-ntre outros 
nomes ig'ualmente merecedores. 

E diante dessa consagração públic~ não se pode deixar 
de notar 'ª acertada e, crit ·eriosa orien:ta,:ão que sempre nor
teou a Diretoria do Clube , ao nomear para a Comissão de 
Seleção os nomes mais em evidência pelos conhecimentos 
e :trabalhos exibidos , pois :têm sido justamente com esses 

, elementos que , nos anos anteriores - e neste ano :também 
- vem se lormando o jurí do Salão. 

Talvês :tenha sido mesmo a confiança por :todos depo 
sitad 'a na ação e critério sempre demonstrados pela Dire 
toria, o motivo pelo qua.l muitos consócios e aficion ,ados 
deixaram de nos enviar o seu voio. 

O ;FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE . responderá, com 
prnzer, pelos 5eus Departamentos, qualquer consu lta que lhe fôr 
dirigida, não só quanto à matéria concernente làs suas atividades, 
como t_ambem sôbre a prática da fotografia e cinematografia ama_ 
dorista recebendo, sem compromisso, colaboração para o seu BO-
LETIM. ' 

Conespondência para .a séde social, dirigida a FOTO-CINE 
CLUBE BAN DE IRANTE - Rua S . Bento, 357, 1. 0 andar, S . 
PAULO - ' BRAS I L. 

A séde social, outross im, acolherá sempre, prazeirosamente, a 
visita de todo e qualquer afic ionado da ar te de Dag uérre . 
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A fotografia 
/ e -arte? 

III 

VALENCIO DE BARROS (F .C.B.) 
(Palestra proferida na Bibliotéca Mitnici
pal durante a "Exposição de Fotografialf 
Artísticas") 

(CO'NOLUSA O ) 

PRIMEIR ,A INTERVEK ·ÇÃO DO ARTIST ~~ 
ESCOLHA DO ASSUN ,TO 

·Aqui tem o fotógrafo quasi tanta ilberdade 
quanto o pintor. Si tra.tar-se de paisagem, por 
exemplo, tem ele: 1.o) possibilidade de escoilier 
o assunto do quadro; 2.0

) possibilida.de de es_ 
colher ponto de onde ha de ser o, assunto obser
vado; 3.0

) possibilidadee de escolher o momento 
para "bater a chapa", isto é, a hora, a esta.ção, 
u tempo, a razão de ser do motivo . 

A arte de escolher urna paisagem importa o 
conhecimento das regras da Estética e do sentL 
mento da Natureza nos seus multiplos e varia_ 
dos aspectos. Nêste particular toda a. ciência do 
fotógrafo - como do pintor - pode resurnir..se 
em duas simples regras: 1.") saber ver, isto é, 
descobrir um motivo interessante; 2.") - saber 
srntar _se - na frase do Corot - isto é, fixar 
com precisão o ponto de vista que dará, ao mo_ 
tivo o seu real valor. 

Por toda . a parte a Natureza oferece quadros 
fngidios, mas esplendidos . O artista não precisa 
cri.á-los, pois eles existem, mas descobrLlos nas 
variadas cambianças da luz. d:ci, tena, do céu . :É 
p1·eciso saber vê_los. :É preciso saber apresentá _ 
los. 

Já disse um célebre crítico de arte - Rol::ert 
de La Sizeranne - "saber ver é um grande ponto, 
talvez o principal. Mas, ai! quantos , pintores pas_ 
sam ao lado do quadro - como os ambiciosos na 
vida, ao lado da felicidade - sem o vêr ! " :É o 
Sonhador de Guilherme de 1Almeida, a suspirar 
pela mulher amada, qu~ passou ao seu lado sem 
ser pressentida e que só foi vista na luz de ouro 
l1o poente, quando lhe dizia adeus como um sol 
triste: 

. . . "Eu passei ao teu lado, 
mas ias tão pel'Cliclo em 1teu sonho dourado, 
nieu pobre sonhador, qiie nem s-iquer me viste!" 

Sabei· sentar _se, eis a suprema ciência do ar_ 
ti~ta. Nessa simples frase, o grande CoTot resu. 
miu todo um tratado de estética . 

Saber sentar - se significa escolher um ponto 
ele vista tão feliz que ao mesmo tempo ajusta o 
motivo principal ao centro de interês)le do qua_ 
dro e co_ordena as linha1, e as massas de forma 
a pôr em real destaque o motivo. Saber sentar _ 
se quer dizer "compôr", ou seja, conhecer e 
aplicar com intelig~ncia os princípios da esté
tica, os recursos de que pode lançar mão o ar_ 

tista para fazer a sua obra . viver o seu pensa. 
men to e vibrar as co,rdas da sua sensibilidade . 

Pode, às vezes, aconte cer o que já observou 
Jules Breton; o ariista encontra momentos fe!L 
ZC'S em que a Natureza lhe oferece um quadro 
jh pronto. São raros êsses momentos, mas quan _ 
de aparecem a vantagem é toda dos fotógrafos, 
que podem registrL!os com perfei~ão numa fra _ 
~f.o de segundo. · 

SEGUN !DA INTERVENÇÃO DO ARTIS'rA 
ESCOLHA E MANIPULAÇÃO DO 

MATERIAL NEGATIVO 

Posto que a intervenção do fotógrafo nesta 
fase das operações não tenha tanta amplitude 
c,uanto nas outras duas, pode ainda tirar largos 
proveitos: 1.º) - pela escolha, judiciosa 1 do ma _ 
teria! mais adtiquado ao assunto, pois o notável 
aperfeiçoamento da técnica põe hoje ao seu dis_ 
pôr grande variedade dd emulsões, que vão desde 
as simples, rápidas ou lentas, até at. rapidíssL 
icias, paucromáticas, ortocromáticas, antLha1o, etc . 
que pcmlitem uma fiel e perfeita tradução de to _ 
dos os valores, sejam coloridos ou não; 2.0 ) -

pelo emprego de filtros de luz, de côres e den _ 
údades variadas, desde o amarelo, o verde , o 
azul, até o laranja e o vermelho, que permitem 
melhor aproveitamento das emulsões e consequen _ 
te rendimento · perfeito do colorido. 

Hoje não se pode mais' falar que a fotografia 
f~lseia a tradução das côres, porque com o auxL 
lio do emulsões e filtros adequados, todas as cô~ 
res são reproduzidas com fidelidade; 3. 0 ) 

pela conveniente dosagem e natureza do reve _ 
!~dor. Corno êle pode escolher o motivo, a hora, 
o efeito, a emulsão adequada, pode tambem cs. 
eoJber a qualidade e dosagem dos produtos quí _ 
mie.os que comporão o revelador, afim de obter, 
conforme cada caso, maior ou menor densidade 
do negativo, a gama ou tom geral no qual se 
grn.duarão os valores . Pode ol:ter, à vontade, con_ 
trastes diversos, e assim, modificar o resultado 
fi11al das reações químicas . 

TERCEIRA INTERVENÇÃO DO ARTISTA: 
ESCOLHA DO MATER,IAL POSITIVO E1 

PRODUÇÃO DO TRABALHO FINAL 

O trabalho do ar.tista não termina com a pro _ 
d.t'ção do negativo, que é para êle um simples 
e~boço, desenhado sob sua dire~ão pelo instru _ 
rr,ento . O negativo é apenas a matriz que vai ser 
:rnalizada, estudada, corrigida, para; servir à pro . 
iJ.ução dal obra final. 
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VISITANTE ILUSTRE 
S. Paulo teve a honra de hospedar por 

alguns dias, durante o mês tramsáto, o Prof. 
Dr. Augusto Turenne, de, Montevidéo, Uru
guay, que ocupa posição destacada no mun
do médico-cientifico sul - americano e que 
aqui esteve em missão cultural tendo pronun_ 
clado importante palestra na Associaçáo Pwu. 
lista de Medicina. 

O Dr. Turenne 1 é tambem flgura de pro
jeção Internacional no campo da arte foto_ 
grafica de cujo desenvolvimento, na América 
do Sul, é 11.lm dos mais antigos propugnadores, 

tendo-nos trazido a fraternal saudação do 
Foto Club Uruguayo do qual é, hoje, Presi
dente Honorario. 

Artista de mérito e fina sensibilidade, co
nhecedor profundo da técnica, pôs sua eul
tura e seus conhecimentos ,a serviço de quan
tos procuram se aperfeiçoar na arte comum, 
tendo fundado, juntamente com outros aficio
nados o Foto ,Club \Jruguayo cuja presidencia 
ocupou com ·brilho, durante muitos anos, dan
do áquela entidade congenere o renome e al-
to ,conceito que seus sucessores vêm man
tendo com igual brilhp. 

Colaborador assíduo das mais importantes 
revistas fotografioas sul-americanas

1 
especial

mente do "Correo Fotografico Sudamerica 
no", sob o pseudonimo de "Vlejo Amateur" 
põe em seus artigos (um dos quais transcre
vemos neste Boletim) aquela jovialidade e 
bom humor que é um dos traços caracterís
tieos de sua forte personalidade. 

Ainda que bréve, a visita do Dr. Augusto Turenne deixou, entre 
nós indelevei.s in1pressões. · 

'No cliché acima, colhido pelo nosso diretor ' social, Fernando 
Palmério, quando do seu embarque para Montevidéo, vemos o ilustre 
visitante em ~Oinpanhia de alguns amigos que dele foram se despe. 
dir. Da d'reita para a esquerda: nosso presidente, Dr. Eduar'do Sa1-
vatore, Prof. Dr. Augusto Turenne, Prof. Dr. Celestino Borrou!, Dr. 
Joa<:uim o. de Araujo, e nosso secretario, P:inio s. h--:lendes. 

J;~ na tiragem da prova que o sentimento e 
h::t bilida de do fotógrafo vão intenir definitiva_ 
mente . O negativo é produto da m.áquiiia; mas 
-:i, prova, como o estilo, é o homem. Ela não é 
olra da · matéria, nem do acaso, porque houve a 
colabora;;ão do espírito e da vontade. 

Para conseguLlo, dispõe o artista de, processos 
especiais, tais como a gonra, o oieo, o bromolio, 
etc., trabalhados à luz do dia, que permitem a 
illtervenção ampla e segura na condrn;ão das ope_ 
r;,ções - seja durante a execução, seja durante 
a secagem - para melhorar a sua obra e imprL 
mir_lhe a sua intenção. 

Ele pode controlar os valores locais, acentuar 
CR pontos de. mais interêsse, atenuar os acessóriog, 
e~l:>ater os longos para. dar_lhe mais suavidade e 
traduzir melhor a perspectiva aérea, dar aos céus 
tounlidades mais adequadas aos assuntos. Os pro_ 
cessos a oleo permitem realizar com precisão 
absoluta a coloca,;ão exata dos acentos, assim 
cnmo ol:>literar os detalhes inuteis ou atennuar 
a sua incomoda ostentação. , 

Por outro lado, os progressos da técnica colo, 
cam hoje ao alcance do amador, instrum,entos e 
materiais que lhe permitem grande controle nas 
ampliações, de sort(l a fornecer -lhes inumeros re
c·ll'sos para melhorár o seu .trabalho. l)ma am_ 
pliação sôbre papel brometo ou cloro -brometo, 
não é mais, hqje em dia, um. trabalho exclusivo 
<la máquina. O fotógrafo possue mil maneiras de 
interferir no trabalho da máquina, para melhorar 
a sua obra e pô -hL definitivamente de conformL 
da.de com sua intenção e seus, desej,os. , , 

Como "interpretar" sem estabelecer compro-
1nissos necessários mitre a imitnç~o literal e . a 

rPpresentação estética f Convenções, artif.ícios, sa_ 
c1·ifíeios, tudo isso é legítiino porque tudo isso 
é necessário à vida das artes do desenho. 

iAlguem jã disse ao considerar o trabalho dos 
fotógrafos artistas: ·" E si acontecer que esta 
imagem seja rela, que nome lhe daremos ~ Dire_ 
mos aue não é ohra de arte porque o vocnbul,L 
rio lhe dá o nome de fotografi3, em lugar de 
qualificá_la de "fusain", litografia ou sanguL 
na~ Porque em lugar de ter entre os dedos um 
pedacinho de madeira carbonizada, o artista de 
alguma fol'lna manejou um rai~ de sol?" 

E assim, vencendo obstáculos e convencendo 
rcl\'ersários, a fotografia se impôs à considernção 
dos entendidos e marcou defintivamente o seu 
posto entre os departamentos das Belas Artes. 
Hoje não se discute mais o tema: "a fotografia 
{ artd" Nas grandes exposições de Belas Artes 
dos paises adiantados tem ela o seu lugar de 
n·alce e aparece sempre despertando interêsse e 
entusiasmo. Na Fl'arn ,a, na Inglaterra, na Ale_ 
manha, nos Estados Unidos, na Italia, para não 
citar senão alguns paises, ha salões de arte fo_ 
togr.á-fica, como lia salões de pintura e escultura. 

Nos dias que correm, os Salões internacionais do 
Yoto _Cii1e Clube Bandeirante tornaram conhecidos 
os nomes de São Paulo 'e do Brasil em lugares 
d: I1idia, da Noruega, da Austra!ia, do Canadá, 
oue nunca ouviram falar de nós . E de ' todas as 
partes do mundo chegàm, cada ano, até aqui, 
essas poderosas mellsagens de simpatia e . .apreço, 
que são as fotografia~ enviadas para o nosso 
Sálão de AHe l!~oti:lgráfica; , 

(Conclue na, página 20) 
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«BUENO VA 

Assim exclamam os espanhóis em pitores ca e 
original expressão , idiomatica quando as cousas 
1,ão marcham tão bem quanto deveriam; e foi 
o pensamento que me ocorreu, observando o pre_ 
scntu e o futuro do "Bromóleo". 

Em primeiro lugar, porque empregar a pala_ 
v1·a "oleo" que nos faz lembrar a pequenina cruz 
de azeite com que o padre benze a moleira do 
pimpolb ,o, ,que levam a batiza:d Até pa ,rece que 
sP qt1er elevar a , sua hienll'quia quando o olco 
<1P, linhaça, mais ou menos cozido, é utilizado co_ 
mo veíoulo de pós neg ,ros ou coloridos pa1·a a 
fn bricação de tintas lito ou ti.pováficas . 

Os fr:rncezes e os italianas são mais sincéros; 
a esse processo especial cuja invenção se atril::ue 
~(,m maior ou menor ex<1tidão ao flamengo Van 
Ey ck, denominam com os nomes de "peinture a 
l 'huile" ou "pittura del'olio··. Os espanhois, 
mais pomposamente, a 1;hamam "pintura- al o1eo .. 
e> os fotografos, esquecendo sua primitiva desig_ 
11~~ão empregam o vocábulo "Bromóleo" naeio _ 
nalizando a palavra inglesa "Bromoil" cuja ter_ 
1ninação quer dizer "oleo" em inglês . 

Na realidade deveriamos chamá-lo "Bromo _co]o_ 
grafia" pois esse processo não é sinão ai revive s_ 
Cl'Hcia fotografica do processo des coberto por PoL 
t<>vin em 1854: "propriedade da gelatina bi cro _ 
matada em l'Cter a tinta litografica proporcio_ 
nalmente à intensidade das impressões luminosas" 
8 que Tcssier ,nu Molay em 1867 demonstrou, 
contra o que então se afirmava, que essa proprie _ 
dnde pertencia inteiramente à gelatina e não ás 
pé-dras ou metais sôbre os quais se estendia. 

Por volta de 1906 resuscitou para a fotografia , 
~ob a- forma- de "Ozotipia ·· ou "Ozobr omia" des _ 
cl'Ítas pelo inglês Main~y e que não poucas dores 
tlc cabeça e inutiliza,;ão de papeis me causou 
quando a ensaiei, naquéla época. Veio quasi em 
~cguida Rawlins com seu processo a "tintas gra_ 
xas" que, entretanto, não foi denotado pelo 
Bromóleo, muito mais seguro e facil do que este 
e que neste momento, quando falta papel ade _ 
qu::ido, se convertçu no rnrugio dos que o aban_ 
denaram pela preguiça de fazer negativos am_ 
pliados. "Sie, transit gloriam mundis"'. Porém, 
não vou quebrar a cabeça por causa- de um vó_ 
cúbulo e vou penetrar mais no assunto. 

O Bromó]eo, juntamente eom alguns outros 
(g oma, Fresson, Artigue, etc.) formam o grupo 
dos chamados "processos artísticos", designação 
r1·esunçosa, si é que as há. , 

Ma s, existfrão na verdade, p1·ocessos artístic os? 
1~, si é que existem, pol'leremos falar, em foto _ 
grnfin, de proce ssos artísticos e outros que não 

EL OLEO! ... » 
VJEJO AMA1'EUR, Montevidéo 

( lrnnscrito do Correio Fotográfico Siiâamericano) 

o são f Vale a- pena eliminar as duvidas , que pcr 
turl::am a Yisão de muitos aficionados . 

Rembrant e Tintoretto pi1ita-ram, com oleo, 
imperc civeis I'0tratos; Sell Cotman e Bra11gui11, 
lia um século atrás, pintaram maravilhosas aqua _ 
lias paisagens com carbonilla, esfmnino e lapis 
Comté; CJouet e Durero nos deürnrmn cabeças 
de expressões impressionantes, utilizando estilete 
:te prata; de Ingrés e de Blanes, faz alguns anos, 
Y:mos esbo~os com lapis Faber de uma prec -isão 
P carater que explicam a reputa ,ção de seus au_ 
tt, res. Ora, por acaso esta- série de mestres em_ 
pregou a pintura, a aquarela, a carbonilla ou o 
l:ir,is por serem "processos artísticos" ou foi 
o cérebro e a mão que utilizando _se deles os ele_ 
varam à categoria de meios para alcançar a 
obra - de artef 

Qualquer processo, não tira de dá hierarquia 
:i obra realizada com sua ajuda . E, descendo à 
nossa modesta arte fotográfica, terá luga1· a 
p,m1posa denominação de "processo ai'tístico"~ 

Remontemos .á época, já longe, que os viu nas _ 
cer, recordemos quem os utilizou pela primeira 
VEZ e recordemos tambem os que . justificaram o 
Sl·u esquecimento, um esquecimento do qual de_ 
vemos retir:Llos si queremos perpetuar suas ca_ 
racterísticas de "processos de interpretação•·. 
Porque, depois de um justo auge que durou ce1·_ 
ca de 15 anos, desde 1918 até agora, tôm pre 
dominado os processos ótico _químicos f 

Nos serões de antigamente, a. família se reu _ 
nia em torno do avô uara ouvLlo contar histó_ 
rias e lendas que, dep~is, iam povoar os sonhos 
nos ouvintes. Hoje quero fazer algo parecido e 
faço de conta- que ao redor deste avô (não es
queçam que me, iniciei em fotografia em 1884) 
La também um auditório atento ( que pretensão!) 
que deseja- saber um pouco mais do( que foi dito 
pela ultima revista. Não vou eitar nomes, que 
j,í são conhecidos, mas sim as personalidades que 
representam . 

Todos, sem e.r;ceção, foram homens de vasta 
cultura, de fina- capacidade estética, manejadores 
hal:eis do Japis e do pincel e que, encontrando 
no desenho fotográfico, tão preciso, tão facil e 
tão instantaneo, dele se ,serviram P'ara acrescentar _ 
lhe o que faltava á sua- objetividade, o que é o 
mesmo que dizer, á sua impcrsonalidade; todos 
e'es encontraram nos novos processos, em varia_ 
veis proporções, o que lhe faltava, falta e faL 
tará sempre, quer dizer, a caràterística próprfa 
i!P cada um dos autores ou cm outras palavras: 
r, seu estilo . A fotografia objetivista, que veio 

PROPOR NOVOS SOCIOS É DEVER DE TODO BOM SOCIO 
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depois como resabio de um realismo descritivo 
e seco, reflexo do naturalismo em litm-atura, nos 
deu fotografias tecnicamente perfeitas, porém, 
C(,mo tudo que é demasiadamente perfeito, frias, 
inexpressivas, mudas. Esta ultima palavra, faz _ 
me lem]}l'ar de um · artigo já muito antigo de 
Rr;berto Dernachy, o grande mestre da Goma e 
cb 'fransporte, que chamava '' imagens mudas" 
a todas aquelas impecavelmente verdadeiras, mais 
verdRdeiras do que a realidade que vemos com 
nosrns olb,os opticamente imperfeitos, porque 
el'am 1esultaclo de objeti,·as rigidamente corrL 
gidas, mas que não falavam ao espc•cta<l0r, não 
l!,e tr:rnm1itiam a sensação que o autor tinha sen _ 
tido no trasladar para o filme e o papel a imagem 
qul· o havia impressionado. Convido os que me 
lL'élll a percorrer as páginas elos albuns, elos anuiÍ._ 
r;os e das l'evista ,s publicaclrts ele 1920 a 1940 e 
iuterroguorn_se par:i, saber s,i as inumeraveis filas 
de· rolos do cordn, pilhas de pratos, eclificios caL 
c1-:.ços, anatomias deformadas, etc . são capazes 
ele lhes despertar o q1ie evocam quando se de_ 
frontam c-om "Ponte em Montenegrn .. de Keigh _ 
Je_1· ou com "Dia chuvoso" elo Misonne. 

Essa "arte nova" permitiu que muitos foto_ 
i;rafos acreditassem que haviam sido tocad os por 
csee "quicl divinum" que aureola as cabeças dos 
grandes artistas e se lançaram em desenfreada 
carreira a seguir a moda. 'l.'inha para eles uma 
vi,ntagem: não lhes era necesE.ário possuir edu _ 

cação artística; era _lhes 1:astante empregar os 
olhos esquecendo - se que estes não são sinão as 

janelas elo cérebro que é onde se elabora o incolll_ 
paravel processo do pensamento humano. 

"Na tu reza morta", as chamavam a miude ... 
., quão morta estavam! 

Compare - se isso com as qu"l Charclin executou, 
um século depois, ao oleo ou pasté l. 

Umas tratas, um pedaço de pão, uma garrafa 
111eio vazia, e. . . nada mais; porém esse "na ela 
mais" continha ern: seus limites aquilo que os 
da nova sensil::iliclade não possuíam: o sentido 
e a arte da composição . 

Si é fadl 1·epresentar uma pera, é mais dificil 
fazê_lo tom duas peras e para muitos impossiYel 
cem, três peras; isso é a composição. Já disse o 
não me cansarei de r-epetir: os processos do ii1-
terpreta~ão não têm ele artístico sinão o que o 
g,isto e educa~ão estética elo autor lhes aercs_ 
e011tar. 

É in util, µois, recostarem -se e convencerern - se 
que, porque compram p incéis e tintas, podem ex_ 
rbmar com Giotto: "Anch 'io son pittore". 

Este artigo tem uma explicação: ao passar 
alguns dias em Buenos Aires, sem que as absor 
n·ntes tarefas de um congresso médico me per _ 
mitissem estar em contacto com meus foto _colc_ 
gas, me impus um:i, penitência - escrever o que 
cm amena palestra certamente teríamos discutido. 

Porém, se em uma palestra se podem dissipar 
largas horas, não eleve ser assim com uma leitu_ 
ra; e apezar do muito que ainda teria por dizer, 
prefiro fazer ponto final. 

iiillllbili ! llillillil l il UlldiiilllDlll&iliiill&lllilliiliiWllll í Wlllllllllllllllllliillid # 
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NUVENS À 

Utilizar um negativo de nu~ens para completar e 
rr1esmo melhorar uma paizagem, marinha, retrato, etc., 
é um dos métodos mais uzados entre os aficionados da 
fotografia e um dos que meí-hores resultados produz com 
o mínimo de esforços. 

Sem embac"go, isso parece tão dificil aos que nunca 
o executaram que nem se atrevem a ,prova-lo ... Por is .. 
so, daremos aqui uma bréve explicação que não é ori
ginal nem exclusiva mas que demonstiará como isso é 
facil de se fazer. 

Esco:ha . para a primeira prova, uma paizagem com 
bom detalhe no primeiro plano, na qual não hajam ob
jetos : claros que sobrepassem a linha do horizonte; ( os 
objetos escuros não importam). 

1 - Faça uma ampliação da paizagem; revele, fixe, 
lavo e seque como de costume. 

2 - Depois de seca, estude-a cuidadosamente para de .. 
terminar qual a especie de céo que a melhoraria. 

3 - Procure entre os seus negativ,os de nuvens o que 
tenhq. um céo apropriado, -cuidando bem que as 
luzes nas nuvens correspond~m com as luzes na 
paizagem. 

4 - Faça uma ampliação do negativo do céo e depois 
de seca procure combina-la, o melhor possível, 
com ·a paizagem, fazendo ,com que os objetos que 
ultrapaB-sam , a linha do horizonte venham a cair 
sobre a parte mais clara do céo, ou seja, sobre 
as nuvens. 

5 - Coloque o negativo da paiza ,gem no ampliador e 
depois de bem foca!Izado, projete-o sobre uma fo
lha de papel branco do tamanho da ampliação 
que pretende executar (o verso de uma amplia
ção Inutilizada é o mais indicado para isso). 

6 - Com um lapls azul trace a linha do horizonte so
bre o papel, marcando, ao mesmo tempo, as par
tes principais da paizagem. 

7 - Substitua o negativo da paizagem pelo do céo e 
depois de focaliza-lo e ajusta-lo ao traçado da 
palzagem, marque tambem as pal.'tes mais impor '
tantes do céo, especialmente as nuvens que cor
responde ,rem ,aos ,objetos que ultrapassam a linha 
do hctí'lzonte na palzagem, 

8 ~ Corte dois pedacinhos de esparadrapo em forma 
triangular' e fixe-os de ambos os lados do enqua
drador (enlar.ging easel), na linha do horizonte. 

9 - Faça uma prova do negativo da paizagem e outra 
do céo para determinar a\ exposição correta para 
cada negativo, tend o o cuidado de revelar ambas 
as provas ao mesmo tempo, 

10 - Faça então ,a ampliação do negativ ,o da · paiza_ 
gem, cobrindo entretanto a parte que corr 'esponde 
ao céo com uma -cartolina pa_fa assegurar que a 
mesma não .seja impressionada. 

11 - Tire ,a ,ampliação e guarde-a em um envelope pre
to, desses que vêm com os papeis de ampliação, 
tendo, antes, o cuidádo de mar'ca-r a parte _supe-

8-

VONTADE 
AJl,Q.ZL DE 1110YA 

(Transcrito do Boletim do Club Fotogra. 
fico de Cuba), 

rior, no verso, com um sina'. para • saber de que 
forma coloca- 1 a depois, novamente na prancha do 
ampliador. 

1·3 - Ponha o negativo do céo no ampliador e o papel 

com o traçado referido nos ns. 5, 6 e 7 na pran
cha. Ajuste o negativo do céo de acordo com o 
desenho e f.ocalize bem. 

13 - Coloque então, nova.mente a ampliação no enqua
drad.or , de módo que o sinal fique na parte su
perior e cobrindo a parte correspondente á paiza
gem com a cartolina, 1 faça a exposição do nega
tivo do céo pelo tem ,po determinado na prova, 
movendo a cartolina ligeiramente , de cima para 
baixo, na linha do horizonte marcada pelos do 's 
triangulos de esparadrapo mencionados no n. 0 8, 

afim de evitar uma linha de separação entre o 
céG e ,a, palzagem. 

-H - Revele a ampliação com o mesmo tempo obtido nas 
provas, fixe, lave e ... pronto. 

Si f:car uma linha branca entre o céo e a paiza_ 
gem demonstra que a cartolina não foi movida suficien
temente , ao ser ampliado o céo . A cartoliria deve ser 
n1antida a uma ou duas polegadas do pape l e mover
se de cima para baixo repetidamente , na linha do ho
rizonte marcada pe'os esparadrapos , permitindo assim 
que o céo chegue até a paiza ,gem. 

Não espere que a pr!meira ampliação já saia per
feita; mas, si você fizer varias provas 1 tratando de cor
rigir os defeitos que notar, aprenderá mais num,a noite 
do ,que num ano de conversas sobre o assunto. 

Ademais não ha nada que valha alguma cousa que 
5e obtem por nada. Dedique uma duzia de papel apren
dendo este prncesso e terá aprendido a melhorar foto
grafias boa·s que só têm o defeito de um céo sem nu
vens. 

Quando sair com sua camera e vir u1n céo bonito, 
fotografe-o tomando nota da hora , mês e condições do 
tempo. Faça logo uma ampliação tamanho postal, ano
te esses dados no verso e guarde-a em sew arquivo de 
céos. Em pouco tempo terá céos para escolher e lhe se. 
ní facil encontrar aquele que necessita para comp'eta1 
suas paizagens. 

Agóra , no,te bem: não é facil càmbinar um t céo de 

inverno com uma paizagem de verão, nem 'um por do 
sól com uma paiza ,gem tomada ao meio í dia ;porem , s i 
estudar bem sua paizagem e buscar o céo apropriado , 
seg,undo os dados de seu arquivo , haverá sempr~ alguns 
céticos que pensarão que sua fotografia premiada é um a 
ccmbinação de dois negativos, mas não o poderão ia
mais assegurar si você nada dissér. 

AS FOTOGRAFIAS DO MÊS 
Sob a epigrafe acima, o Boletim reproduzirá , todo s 

os meses , algumas das fotografias que melhor classifica
ção obtiverem nos ,concursos internos do Clube, nas va
rias categorias em que se dividem os concorrentes. 

nustram este numero, trabalhos apresentados ao 
concurso de .Setembro ,p. p. 
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" M A D R U G A D A º 

Jacob Folacow 
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"RUINA COLONIAL " 

An t onio S. Victor 
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HRAIO SOLARE S" Fernando Palmério 
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"REPOUSO NA FJ\BRICA" 
L11dovico E. Mungioli 
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VI Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo . 
ENCERRADAS AS INSCRIÇÕES: 303 CONCORRENTES DE 24 PAIZES ! - 1064 TRABAL HOS INSCRITOS ! 

A COMI SSÃO DE SELEÇÃO - OUT RAS NOTAS. 

O dl a 30 de setembro p. p., data do encerramento 
do prazo para inscrições ao sa-ão Inte:•naciona! de Arte 
Fotografica que este Clube fará realizar no proximo mês 
de Novembro, na Galeria Prestes Maia, veio assinalar 
o mais ext1 aordinario exito de quantos já alcançados 
desde a instituição do certame, em 1942. 

106!1 trabalhos inscritos, por 303 autores de 24 pai
zcs, inclusive o B-rasil, que contribu'.u com 438 fotcgra
fias de 124 concorrentes, eis as cifras registrndas pela 
Secretaria, até aquela data, sendo certo que ainda es
tavam em transito 1 do exterior, varios trabalhos já ins
c· itos. e outros autores, a.inda, nos comunicaram terem 
remet~do trabalhos, os quais serão tambem inscritos 
desde que cheguem em tempo para serem submetidos á 
Comissão de Seleção, de módo que os dados acima, ainda 
pedem sofrer pequenas a 1 terações. 

Os numeras assinalados, os destacados artistas que 
a ele conco1Teram, vêm situar o Salão de S. t Paulo en
tre os mais importantes que se realizam no mundo .e 

são uma afirmação inconteste do renome e repercussão 
alcançados por essa iniciativa bandeirante. 

Inscrições receb!das da Argentina, Australia, Aus
trla. Belglca, Brasil, Canadá, Chile, Cuba Dinamarca, 
EsjOanha, Estados Unidos, França, Territorlo do Haway, 
Ho'anda, Inglaterra, Italia, México, Noruega, Portugal, 
Suécia, Suiça, Tcheco..:S1ovaquia, Uruguay e Yug,osJavia, 
dão ao Salão deste ano, um ambito internacicnal pou
cas vezes alcançado por qualquer outro certame artis
tico. 

f: um exito que nos enche de satisfação e do qual os 
"ba.ndeiflantes" podem, com justiça, se orgulhar. 

A Com issã o de Seleção: - Indicado pe~os G-oncor
rentes e ama,dores em geral, o respectivo representante 
junio 1 á Oomissão de S1feção, na pesso::i. do Dr. Eduar
do Salvatore, reuniu-se a bireioria do Clube, a 17 dP 

setembro. p. p., afim _1 de nomear os demais 1'!1-embros. 

Go,nforme foi publicado pela imprensa, as 
nomeações recairam nos Srs. Dr. Benedito J. 
Duarte, dir 'etor da- secção de Iconografia do 
Departamento Municipal de Gultura e critico 
de arte fotografiéa e cinematogra.fica. do "O 
Estado de S. Pauloº, Dr. Valencio de Barros, 
Angelo F. Nutl e Jacob Po'acow, todos eles 
nomes bastante conhecidos dentre os meios 
aficion~.do -s, pelos conhecimentos e méritos 
demonstrados. A constituição da Comissão de 
Seleção. foi recebida com grande satisfação, 
sendo, como é, mais uma garantia de bri!ho 
e exito a que está fadado o VI Salão Interna
cional de Arte Fotcgrafica de S. Paulo. 

Flagrante colhi do quando a m esa. apur a dor a. com11osta 
dos Srs. Laury ca i azans de Mo ura, A.ri.toni o Ch iat on e F. 0 

e Gaspar Gaspa ri an, abria a. ur na qu e continh a os no m es 
indica dos pelos concorrentes pa r a. a Com issã o de Seleção 

A Diretoria do Clube, está tomando todas 
as providencias para que o Salão seja inau
gurado na segunda quinzena de Novembro, 
devendo a cerimonia ter carater • solene, a ela 
comparecendo as nossas mais altas autorida
des e vultos destacados dos meio sociais, ar
tistices e culturais de S. Paulo. Em tempo 
oportuno será comunicada a todos, a data 
da inauguração e dentro de poucos dia-s será 
dado a conhecer o resulta.ido da se~eção proce
dida pe'a respectiva comissão julgadora. do VI Sa lã o, 

I NST A NTANE O S 
Foi inaugurado a 3 de 'outubro. no Salão de ex 

posições do Ministerio de Educação,' no Rio de Janei 
ro, o 8.o Sa lão Brasileiro de Ar te Fotografica, promo
v i do pelo Foto Clube Brasileiro e ao qual concorrem 
destacados artistas patricios . 

* 
Anuncia-se para bréve, o aparecimento de mais 

uma revista .fotog1afica: "Diafragma" que será edita
da pela S. A. Phillips do Brasil. Indice evidente do 
impulso e interesse que a arte fot1:>grafica está âlcan 
çando entre nos. Bemvinda seja. 

* Amadores de Forta!eza, Capital do E~tado do Cea-
rá , liderados pelo entusiasta amador, Mancito Caval
canti, estão cogita:r,do de fundar um Foto Clube local. 

Que a idéia se torne em bréve , pujante realidade , são 
os nossos votos . 

* A Associação dos Fotografas Profissionais do Es-
tado do Rio Granct-c do Sul, com séde em Porto Ale
gre, está organizando, para Dezembro proximo, a sua 
1,a Exposição de Arte Fotografica, aberta aos foto
grafos profissionais daquele Estado, com valiosos pre
mios aos melhores trabalhos apresentados, conforme 
anuncia em seu bem conf~cionado Boletim, um exem .. 
pJar do qual ,teve a gentileza de nos enviar. 

I niciativa das , mais felizes e que muito contribuirá 
para o maior aperfe iç,oamento e congraçamento dos 
profissionais da fotografia, é digna de ser seguida pe
las demais entidades ou sindicatos profissionais con
generes do Brasil. 

A A. P. F. R. G, S., desejamos o ma.ior exito. 
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ÉCOS DO PAQUETÁ • • • 

Entre as mais gratas rec~rdàções que os participantes da memoraveJ excursão ao Paquetá troux-'!ram, oc.:.1pa 
11!ano destacado a visita ao renomado artista patricio, Pedro Bruno, que fez da encantadora ilha seu refugio 
prediléto e em cuji natureza exuberante e tipos caracte risticos encontra. inspiração para seus notaveis quadros. 
Com aquela amabilidade e simplicidade que o caracteriza, levou.nos Pedro Bruno ao seu atelier, cuja origina.lida. 
de e b,om gosto atrae desde lógo os visitantes, e onde pudemos admirar suas mais recentes composiç,ões entre 
as quais, 111na linda, paizagem, ainda no cavalete, aguar dava os ultimas retoques. São dessa visita os flagrantes 

2. 0 SALÃO PIRACICAHANO Dl<J ARTE 
FOTOGRAFl{'A 

Conforme nntecipamos no ultimo Boletim, 
durante o proximo mês de novemb1·0, terá 
lugar, em Piraeicaba, o 2.0 Sal.ão de Arte 
Fotogrnfiea local, que é pa troeinaclo e pro_ 
moYiclo pelo Centro Acaclemieo "Luís de 
Queiroz" . por iniciativa do dedicado amador, 
Sr. Nelrnn de Souza Rodrigues. 

Cidade berço de vultos destacados nas ar_ 
tes e letras do paiz, Piraeicaba conta j:'t com 
um nurleo de amadores 1::-astante avançados 
e dado o entusiasmo despertado eom a rea_ 
lização, no ano ·passado, elo 1.0 Salão Piraci_ 
ca bano de :A rtc Fotografiea, tndo faz preYei' 
que o Salão deste ano a1.cançará o maior êxL 
to, a oJe podendo concorrer aficionados lo_ 
caes e elos municípios limítrofes. 

Atendendo á homosa solicitação que lhe 
foi dirigida pelos organizadores desse certa_ 
me, a Dirntoria do F. C. Bandeirante desig_ 
nou os consocios Jacob Polacow, José V. E. 
Yalenti e Plinio S. Mendes, para constitui_ 
rem a Comissão Julgadora do referido Sa_ 
Jão, deveúdo os mesmos, juntamente com 
outrns companheiros, seguirem para a v1s1_ 
nha cidade, em fins do corrente mês de ou_ 
tubro. 

O 2.0 Salão Pira<:icabano de Arte Foto_ 
grafica, será inaugurado no dia 1 de novem_ 
bro proximo, nos salões do Centro AcademL 
co "Luís de Queiroz". 

que estampamos, nos quais vêmos o grande artista (o de 
capacete) posando para o Bol-etim com alguns dos ex
cursionistas bandeirantes, e em seu atelier, retocando 
seu ultimo quadro. 

* PENSAMENTOS 
"Com o 24x36 m/m pode-se fazer o mesmo que com 

9x12 cts .... , mas, eu fico, sem saber porque, com o 
9x12" . - Braunstein. 

* "Existem tão poucos Iotogr ·afos que vêm, como filo-
sofas que pensam." - Peguy. 
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OS QUE SE DESTACAl\1 
com cs ultimas resultados recebidos, passou a 

ser a seguinte a classifi-cação gera~ dos concorrentes 
ao Troféo "Prestes Maia", o valioso premia institui
do pelo Clube, e cuja, posse definitiva, será conferido 
ao .consocio que, nos termos do Cap. II do Regu·a
mento de COncur!Sos, a •,cançar nos salões nacionais e 
estrangeiros, maior numero de pontos, durante dois 
anos consecutivos ou três alternados: 

NOME 

1 - Angelo F. Nuti 
2 - Eduardo Salvatore 
3 -- Thcmaz J, Farkas 
4 - J-osé V. E. Ya•enti ........ . 
5 - Fernando Palmério ........ . 
6 - Plinio s·. Mendes .......... . 
7 - Pedro Josué ............... . 
8 - Ga~par Gasparian ......... . 
9 - Antonio S. Victor ......... . 

10 - Roberto Yoshlda .......... . 
11 - José Oitlcica F. 0 _ Rio .... . 
12 - Franci·sco BI M. FerTeira .. . 
13 - Ludovico E.· M'ungioli ...... . 
14 - Luis Vaccari .............. . 
15 - Tibor Benedit ............. . 
16 - Galiano Calliera .......... . 
17 - DJalma Gwudlo - Rio ...... . 
18 - Estanislau Szankowskl 
19 - Guilherme Malfatti 
20 - Jacob Polaoow ............ . 
21 - Jorge Macedo Vieira ....... . 
22 - Antonio Ohiatone F.• ...... . 
23 - Benedito J'. Duar,te 
24 - Carlos G. Eira Velho ..... . 
25 - Hermínio Ferreira Neto ... . 
26 - Jorge Rado ................ . 
27 - Pedro de Moura .......... .. 
28 - Rafael de Lima F.o ....... . 
29 - Wilson Bonalume .......... . 
30 - Cesar Anderáos ........ , .. . 

Sa
lões 

8 
9 . 
8 
8 
8 

10 
6 
7 
7 
6 
5 
6 
4 
2 
2 
2 
2 
1 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Trabs. 
Admit. 

19 
20 
16 
16 
15 
16 
14 
13 
11 
12 

8 
6 
4 
4 
4 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

* PÍLULAS CIANíDRICAS 
CONVERiSA TElLEF'ON'ICA -

Pon. 
tos 
840 
740 
600 
580 
560 
560 
540 
460 
400 
400 
240 
180 
160 
161 
160 
120 

80 
80 
80 
80 
80 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
20 

"- Alô ? Quem fala? 'É · você, filhinha ? Como vai ? 
Está bem ai com o vovô ? 

- Hein : ... Como ... mas ... 

- Oh !. .. vo... vo ... você· aqui ? t ! No Rio rr ! !! 

- E, e vem já .para cá ? ! ... 

- Sim, querida ... 
- Alô, ,Alô ... 
- (outra vóz) 

senhor.a, não é ele 
Isto aconteceu 

PRESTimGITAÇAO 

Pronto, minha senhora; 
não, seu marido desmaiou . .. " 
em Paquetá ... 

* 

não 

Vocês se lembram daquele famoso mágico italia
no · que. ha muito te,ipo, andou po!" aqui "fazendo · mi
sérias" ? 

Pois o Duna se revelou 'digno ~ueessor dele. 
Quando da nossa ex ,cur.são ao Paquetó., combinou 

com a turma um passeio , de lancha pela Guanabára, 
juntamente eom os colegas fluminenses. Marcou o 
pontd de encontro, no cais das barcas, ás 8 horas da 
manhã. 

O 'ltime" em peso saiu do hotel, bem cedinho, 
Gom · bagagens e tudo para o pernoite em Niterni e 
marchou para, o local aprazado. o dia amanheceu 
lindo, um sól maravilhoso e -a.té nuvens no céo azul 

VIVALDO COARACY, grand<> jornalista e cscr.itor que 
sob o pseudonimo de .. V. Cy:' todo o Brasil admira, foi 
~ outra figura de projeção que fomos encontrar em Pa .. 
quetá e com a qual passamos , alguns momentos de agra
davel conversação. Apezar de, com sua modestia, pro
curar se esquivar á. objetiva do nosso "reporter'', ponde 
o Farkas colher o flagrante acima onde vemos o feste. 
jado intelectual entre nosso presidente o pintor Pedro 
Bruno. 

provocando uma vontade louca de se fazerem fo agra
fias "de s&.lão". 

E o pessoal ficou á espera dos fluminenses. Os 
minutos foram: se 1passando; 8 ho-ras ... , 8 e 15, oito 
e meia. . . Nada. ! o Luna não apa1 ecia. 9 horas . .. , 
llJ horas .. . e nada ! O pessoal já andava nervos-inho, 
e o tempo enfarus.cando. 11 horas... e quando todos 
já se preparavam para voltar ao hotel eis que "pof ... 
pof... pof ... " ,surge a 1'baleeira" da Fluminense, "ge
mendo" sol> o peso do Luna. 

- Que foi isso. Luna ? que aconteceu ? porque 
e~se atrazo ? 

- Atiazo ! Vccês estão sonhando ! Olhem para 
o relogio ! 

E o ' Luna, muito candido, puxa d9 bolsinho do 
colete o "desp;,rtador" e o exibe a tcdcs. 

F.spanto geral. O relo·gio marcava 8 horas em 
ponto ! ... 

CIAN,IDRO 

DO "CARNET" DE A. DE CONTE 

Para que uma pa,iza-gem fique interessante, não bas
ta que a composição tenha sido estudada. É tambem ne. 
cessaria que o "efeitO'' que a caracteriza tenha sido- bem 
p,rocurado e melhor traduzido na copia. 

* Não se p,retenda corrigh • ,com recursos de Iaboratorio 
a fc.tograf·a, que resultou má. Ganhar.se-à tempo e di
nheiro repetindo-a. 

* O carinho dedicado ao lugar ou á pessoa fotogra-
fada pode influir perniciosamente na apreciação 1 por 
parte do auto ,r, dos valores da obra terminada. 

<> Aperfeiçoe,se na arte fotog'í:afica, pariic ipando dos concursos internos do Clube <> 
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E.ildli,ç,ã,o, de r/,il,n,ed-áe 
a,n,aúted,.·· 4o.ta,.áe~c1,-

-o-

Em fins do ano passado, confo rme então not iCia
mos, recebeu o F . C. Ba n.de_irante, a visita do Sr . D. 
Knegt, fundador e diretor da Liga Holandeza de , A gia 
tjores Cinematograficos, o qual ·se mo·strou ell 'tusías
mado com o desenvolvin'lentó ' da .• arte fot,ograficai e 
cinematografica em nbsso pa ís, pr'ométeD.do ,que, quan
do de volta á sua patria, nos remeteria alguns filmes 
de. sua autoria e de outr os amadores holandezes, para 
aqui serem exibidos iniciando -se assim um util in 
tercambio entre o nÔsso e o seu c:,ube. 

Com efeito, ha pouco tempo, noss o Direto r· Cine 
matografico, Sr. J . J. Roos , recebeu 3 filmes remetidos 
por aquele entusiasta cine-àmador .. e assim organi 
sou, para o dia 251 de setembro ~-;- p. , interessantíssi 
ma sessã,o c inematograf.i.ca, em nossa séde socia1, du 
rartte a qual foram exibidos aqueles filmes· ,e alguns 
qutros de amadores "bandei-rantes" . 

Inl~iou -se a sessão, com a prp Jeção ,_das ultimas 
cênas filmapas em 16 in/m, pe lo Dr. Haro,ldo Schultz, 
entre I o.s in,dios Umutina ,' p'arte _, das qÚais ·em Koda
crome . ,,-.· 

Seguiu-se a exibição dos filmes ho :andezes; o pri
meiro , focalizando paisagens e cênas típicas do norte 
de Portugal , o segundo, dand ·o-nos uma idéia dos cos
tumes, e habitantes da Zeelandia , provincia do sul 
da Holanda , e o terceiro, mostrando -nos a vida dos 
meninos numa Colonia de Férias da Holanda; encer
rou-se este f-ilme, · .com algumas cê nas colhidas em ko 
dacrome , por nosso consocio J . J. Roos, durante sua 
viagem aos Estados Unidos e Holanda . 

Pro~eguiu a sesSão, com f ilmes co~hidos durante 
excusões do Clube. Ludovico Mungioli - que fez sua 
estréia na cinematografia, e Herman Bínder, mostra
ram-nos alguns flagrantes da recente excursão ao Pa 
quetá e Eduardo Salvatore , em .8 m/ m, rev iveu -nos 
episod'los lriteressantissi mos da ei<oursão á Itanhaem. 

Todos os filmes exi bidos 1 ·primoroa.mente executa
dos, recebera1n da numer osa assistencia que lotava 
inteiramente as dependencias do Clu be fartos e me
recidos aplausos. 

Luna timoneiro ... 

Jaim e M . Lun a, o incan save l "flumin ense" não se 
conte ntou em no s proporcionar ótimo passe io pela bal a 
de Guanab ara , Quando da ultima ex cursãO á Pa quetá. 
El e pr opr lo qui z diri gi r o ba r co a · · bom porto ... 

FOTO FRITZ 
Oferta Especial: 

Super Ikonia 6/ 6 ultimo 

mo delo tessar 1 :2,8 · . . .. Cr .$. 6.5-0iQ,>OO 

Coniax ult imo mode lo 

Son na:- 1 :2 . .. . ......... Cr .$. 8.C-OiQ,ü0 

Speed Grafic 2 ¼x3 ¼ comp leta com 

Optar 1:4,5. 

Várias máq uinas de Rollfilm alemãs 

tama nho 6/ 9. 

FOTO FRITZ 
Lg. d.o Ouvi,dor, 43. Tel. 3-1840 

CONSULTAS 
A. MARTI NS, Capit al - Evidentemente nas al 

tas monta n has, acima de 2 .000 mts. de a!Útude de 
vido á atmosféra mais rarefeita e limpida e á' pre 
sença de grande ,quant idade de ra ios ultra-v .ioletas, 
imperceptiveis para , a vista humana, a intensidade da 
luz é bem mai-or. 

Assim tambem á beira -mar onde, embóra as ,con
dições atmosféricas' não sejam id-entieas, ha a consi 
derar a g1·ande at ini-cidade da luz, refoi'çada pelos il1-
ten-sos reflexos dos r1aios, solares sobre a areia branca 
e a agua. 

Por conseguinte, em se fotografando numa praia 
ou á grandes a ltitudes, toda atenção é necessaria pa
ra ol>tenção de um bom negat ivo, não devendo o fo
tografo, entretanto, deixar -se iludir pela superabun
dancia de luz. 

O emprego de um ·fotómetro é bastante , recomen 
davel, devendo-se , .todavia, usa Mlo de fórma. que a sua 
le itura não seja influenciada com a luz ambiente, o 
qu<J se obtem inc linando -se um ,poruco o fdtómetro pa_ 
ra o sólo. 

A grandes a'.tlt u des, não se empregam os filtros 
geralmente usados , - o amarelo j1á é q'uasi inutil com 
as emulsões pancromaticas - pois, cas o ·contrario, o 
azu l do céo, multo pum e por .si mesmo bastant .e pro 
fundo, resultará na copia ainda mais carregado e 
quasi preto. Principalmente si houver néve, o ex
cesso de ra iações azues e ultra -v-ioletas poderá causar 
falta de nitidez geral ( "fiou" acentuado) sendo por • isso 
aconselhavel o uso de um filtro "U . V." como ge 
ralmente ·são conhecidos os filtros ultra-violetas : 

Quando na paizagem com néve houver objetos 
ou motivos escuros pa ra se fotografarem, devemos 
ace rcar -n os dele, com o f-0tõmetm, o mais perto pas 
sivei, (1,50 ou 2 mts . ) de modo a determinarmos o 
tempo de ,pose apenas do objeto; aoutr-0 módo, a lei
tura do res ·pectiv o va lor de J.uz, sofrerá a influencia · 
da massa branc 'a que o circunda. 

O tempo de pose deve ser ' calculado, portanto, 
apenas para as sombras pois ·o material negativo mo
dern o poss ue .gr an de latitude, de módo a su portar 
bastante be m , a ,sobre ·-exposição das gran des . luzes. 

O parasó l é, ain da, um acessorio indispensavel. 



PREMIO "SOO. FLUMINENSE 
DE FOTOGRAF'IA'' 

Oomo devem estar lembrados os consocios, quando 
da visita a e>Ste >Olube ,pelos Srs. Jaime M. Luna e Dr. 
Cesar Dam :as,ceno Fel'!reira, foram ,os mesmos ,portado
res de riquíssimo premio ofertado pela Sociedade Flu
minnse de Fotografia, para ser disputado pelos conso
cios bandeirantes, ainda este ano. 

Atendendo ao desejo então manifestado, esse mimo 
destina-se a premiar os melhores trabalhos executados 
no estudio do Clube, recentemente Instalado, e afim de 
organizar o r ·especti vo concurso e elabora,r o necessario 
regulamento, a Diretoria do F. C. Bandeirante nomeou 
um,i, comissão com!)O'Sta dos Srs. Jacob Polacow, José 
V. E. Yalenti e IAidovlco Mungioli. Esse regulamento, 
submetido á aprovação da Diretoria, será distrilllllido, 
por estes das, a todos os consocios . Podemos, entretanto, 
desde Já! adiantar que o premio será conferido ao me
lhor conjunto de no maximo 4 tral:>a!hos executa,dos no 
estudio do Clube , e o Julgam-.mto das. fotografias inscri
tas, ser~ feito ezn Niteroi, por , uma comissão nomeada 
pela Diretoria da ,Sociedáde Fluminense de Fotografi.a. 
o prazo ,para entrega dos trnbalnos 1setá encerrado a 
31 de dezembro. 

-o-

PROXIMOS SALÕES 
O F . C. Bandeirante está organ\Jando sua repre

sentação aos salões e ,concursos abaixo relacionados . os 
socios que delas quizerem participar 1 deverão entr'egar 
seus trabalhos ""° Diretor de Intercambio, dentro do 
prazo determinado e obedecidas as seguintes condições: 

Tamanho mínimo de 18X24 e maximo de 30x40 cts.; 
sem montagem; nome · do autor e titulo da fotografia , 
claramente escritos no verso ae cada trabalho. o nu
mero de fotografias permitido para ·cada salão , assim co_ 
mo outr-0s dados , são indicaidos com as respectivas da. 
tas de entrega ., a, saber: 

11. 0 SALÃO DE !PORTUGAL - 1948 - numero , de 
trabalhos: 4; <>ntrega no Clube: até 20 de outubro p. f. 

1. 0 SALÃO DE CUBA - 1948 - numero de traba
lhos: 4; entrega no Clube, até 10 de novembro p. f. 

-o-
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CONCURSOS INTERNOS 
Conforme noticiamos no ultimo Boletim , atendendo 

a que a séde social ficará -tomada - pelos serviços pr 'epa
ratori -os do proximo Salão Internacional, dura.nte os 
meses de outubro e novembro não serão realizados con~ 
cursos internos , 

Para o mês de dezembro, entretanto, está marcado 
Interessantíssimo concurso, sob ·O têma RETRATOS, 
que, .como os a.nteri-ores, deverã revestir-se de -g·~ande 
exito, pois sabemos que muitos as ·sociados já estão se 
preparando cuidadosamente para o mesmo. 

De acordo com o anteriormente esta,belecido, as ins
crições ipa r:a esse concurso que encerrará a série- de 
1947, deverão ser feitas até o dia 20 de dezembro , e os 
tr ,abalhos deverão obedecer ás condições ,constantes do 
Regu·amento de -Concursos ln.ternos~ 

- O Sr. Diretor Fotogrnfico já está organizando a 
tabela dos concursos Internos para o ano de 1948, a 
qual será publicada nos proximos boletins . 

-o-

NOVOS SOCIOS 
Durante o mês de setembro findo , ingressaram no 

quadro social do Clube, mais os seguintes aficionados 
cujas propostas foram a·provadas na u'.tima reunião 
da Diretorla: 

Inscrições ns.: 477, Hugo Mull~ r'; 478, David Leon 
Mlynarz; 479, José João Piffer; 480, Edison Pinto, de 
S. Lilliz, Estado do Maranhão; 481, Théo Gy,gas; 482, 
Ignaz ,Sc,haun ,Sessler e 483, D.• Menha Polaco ,w. 

Na mesma reunião , foi nomeado só-cio correspon
dente do Clube, ent Piracicaba , o Sr. Nelson . de. So!.llióa 
Rodri ,gues, 

Fotografia é arte? (Conclusão) 
Mas esta honrosa pos11,ao de que hoje goza no 

mundo intelectual a fotografia custou uma grnn_ 
de• soma de scarifícios aos seus ardorosos defen_ 
sc•res aos grandes apostolos que, no silêncio dos 
labo;atórios e das ofi cinas, no convívio dos livro.s 
de ciência, na prática com a Natureza ., pe~quL 
zaram problemas, corrigiram êrros, aperfeiçoa_ 
ram instrumentos e materiais, para colocar os 
fotógrafos de par com os demais artistas nos 
recursos de com1)osição, de interpreta ção e de 
expressão ·. 

E assim, com o, aperfeiçoamento d_os aparelhos 
e das objetivas, corrigiram-se os defeitos de perSc_ 
pectivas e a.purou-se o desenho, com o melho_ 
ramento admii-avel do material negativo, to,rnou_ 
se possível uma justa tradução dos valores; e 
finalmente com os modernos processos de repro_ 
du~ão, poude o operador intervir na produção 
química, interpretar o assunto e imprimfr_lhe a 
su;,i personalidade, 

O fotõgrafo compreendeu então que o .assunto 
uão estava só rnL natureza, mas também no se:u 
cé1 ebro e nas suas mãos. E aprendeu a com pôr, 
e a sentir, e a interpretar - numa palavra -
nprendeu a criar obra de arte! 

- FIM -

OPORTUNIDADES 
Atendendo ás sugestões de var1os associadc,s, re

sa! veu a direção deste Boletim por á disposição dp,; 
srs. sócios, .uma coluna sob a epig .rafe acima, desti
nada a a.colher ofertas de compras, permutas , ou 
vendas de apa.relhos ou mater,iais fotograficos e, cine .. 
matograficos em que estejam os :mesmos inter •essa _dos. 

Cada sócio poderá mensa-lmente, -solicitar a. in
serção, nessa coluna , de um · pequeno anun~io (~a~ui
to) para i·sso devendo se dirigir, por escrito, a dire
ção do Boletim, na séde social. 

OFERTAS 
1) - CONTAFLEX , Zeiss Ikon , lente Sonnar 1.1,5, com 

fotómetr 'o interno, com muito .pouco uso , per
feito funcionamento, .com boisa de prontidão. 
Pre~ Cr$ 12.000,00. Tratar na secretaria do 
Clube. 

2) - KODAK 35, lente Kodak 
com bolsa de prontidão, 

anastigmatica 1. 3,5 
tudo em estado de 

~~;~ estandard, 6x9', com lente anastigmatica 
1. 3,5, para chapas e film-pack, fole duplo, com 

bolsa de couro ,tudo em perfeito esta.do . 
Pr 1ocurar J~hn Matbison, A v . BJ'ig. Luis An . 

tonio n. 0 4.166. 

-o-

ERRATA 
No Boletim n.º 16, de .A,gooto p . ,p ., no artigo "O 

que os o!h'os vêm " de Edgar'd Cardoso, , por um lapso 
que, não escapou á revisão. ,mas não foi corrigido, 
saiu á alínea 43.ª da 1. a coluna: 

" .. . Dr. Pangloss, ,a. original "personalida .de" ~e 
Voltaire" quando o ce~to é: " ... Dr. Pangloss a ap
ginal personagem de Voltaire ", oomo, ~li.á_s.. todos de
vem ter co=r ~endido. Entrntanto, a1 fica a corr 1-
genda. 



Segurança Industrial 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Fundada em 1919 1 ,-

CAPITAL: Cr$ 4.ooo.oo·o,oo 

SEGUROS: INICÊNDIO, ACIDENTES DO TRABALHO, 

ACIDENTES PESSOAIS, FERROVIARIOS; RODOVIARIOS, 

lVf ARITIMOS, AERONÁUTICOS, AUTO MOVEIS e ROUBO. 

Reservas 'Estatutárias e Extraordinárias até 31--12-45: 

Cr$ 22.959.013,10 

Sinistros pagos até 31-12-1945: Cr$ 161.240.688,40 

PRESIDENTE 

ANTONIO PRADO JúNIOR 

- . -. ~-~---
MATRIZ: 

137 AVENIDA RIO BRANCO - 137 

(Edifício Guinle) - RIO D:E JANEIRO 

ENDEREÇO TELEGRAFICO: "SECURITAS" 

SUCURSAL EM S.ÃO PAULO: 

PR É D I O P I R A P I T I N _G U í - RUA BôA VISTA, 127 - 5.0 andar 

Telefone: 2-3161 - Rede interna 

J. J. ROOS - Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 



~ BÀIXELÀS *TÀLHERES ~ . , 



MÁQUI NAS FOTOGRÁFICAS 

A f! G U 
A - 2, 2,4 x 3,6 cm., com objetiva 1 :45 

C - 3, 2,4 x 3, 6 cm., com objetiva 1 :3,5 e sincronizador 

ARGOFLEX, 6 x 6 cm., com objet iva 1 :3,5, tipo reflex . 

---*---
FOLHETO DETALHADO E ILUSTRADO 

GRATUITAl\IE)JTE, DOS REPRE ' ENTANTES: 

Rua Avanhandava, 216, C. P. 4502 - SAO PAULO 

Rua 7 ,de Se.tembro, 135 . l. º - RIO DE J~N'EIRO 

---*---
Vendas por intermed'io das Casas especialisadas no ramo fotográfico 

GRAFICA •CINELANDIA • Salerno & Cla . • Rua Vitória, 93 • S. P aulo 




